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OBTENÇÃO DE CARBONO ATIVADO A PARTIR DE BAGAÇO 
DE CANA DE AÇÚCAR: SÍNTESE DO MATERIAL PARA 
GERAÇÃO ELETROQUÍMICA DE H2O2

Resumo: Introdução: O Brasil é um dos maiores produtores sucroalcooleiros do 
mundo, sendo a cana de açúcar uma das monoculturas que apresenta maior ocupação 
territorial. Com isso, o presente trabalho investigou a conversão do bagaço de cana 
de açúcar em carbono ativado para aplicações de eletrogeração in situ de H2O2. 
Metodologia: As condições experimentais foram obtidas através de um delineamento 
experimental do tipo superfície de resposta, tendo como fatores a temperatura, tempo 
de mufla e concentração do ativador (ácido fosfórico). Os bagaços foram cortados 
e secos em estufa (150ºC - 3h) em etapa prévia à impregnação, sendo em seguida 
triturados, obtendo um pó de coloração marrom escura. As impregnações foram feitas 
na proporção de 1:10 (m/v) de massa do resíduo por volume de ácido fosfórico, sendo 
o volume dessa suspensão reduzido e a massa resultante calcinada em forno mufla 
pelo tempo e temperaturas determinados conforme planejamento experimental. O 
material calcinado foi macerado e peneirado em peneira granulométrica e o resultante 
foi caracterizado por voltametria linear utilizando rotating ring disc electrode (RRDE), 
em meios de K2SO4 0,05M pH 3 saturado de O2. Resultados: Foi encontrado, para as 
condições propostas, o material com maior porcentagem de eficiência de corrente 
de geração de H2O2 com 72% [2] que foi sintetizado nas seguintes condições: 580 ºC 
durante 30 minutos de mufla com solução de 25 %m/v de H3PO4, em comparação 
com Printex 6L comercial com 91%. Vale frisar que apesar das temperaturas maiores 
utilizadas no modelo estatístico (delineamento com superfície de resposta) terem 
aumentado volume de mesoporos e área superficial (análise por BET), os grupos 
funcionais de oxigênio acabaram sendo degradados (análise por XPS), culminando 
em um material com atividade eletroquímica pouco inferior ao carbono Printex 6L. De 
posse do material sintetizado na melhor condição indicada pelo delineamento por 
superfície de resposta, foram feitos eletrodos de difusão gasosa (EDG) e estudado seu 
comportamento na eletro geração de H2O2 [3], resultando em 951 mg L-1 (eficiência 
faradaica 68%) durante 420 minutos, o que corresponde a 70% da geração de H2O2 
utilizando o material de referência na literatura (Carbono Printex 6L - EvoniK Degussa 
Brasil Ltda) com 1406 mg L-1 (eficiência faradaica 85%), mostrando a viabilidade do 
processo por ser um processo baseado em resíduos sólidos.
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